
PLANO DE MANEJO
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REUNIÕES SETORIAIS – 12 e 13 de agosto
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O QUE É UMA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL (APA)?

Área protegida, criada para conservar as plantas, os animais, a água e as 
paisagens bonitas, e também para valorizar a cultura e o modo de vida 
das comunidades que vivem ali.

É um lugar onde as pessoas podem morar e trabalhar, mas com cuidado 
para não destruir a natureza. 

Área de 
Proteção 
Ambiental 
Cuesta 
Paranapanema

Criação: Dec. Est. nº 68.942/2024 
(revoga Dec. Est. nº 20.960/1983)

Área: 142.516,52 hectares

Municípios: (10) Barão de Antonina, 
Coronel Macedo, Fartura, 
Itaporanga, Piraju, Sarutaiá, Taguaí, 
Taquarituba, Tejupá, Timburi.

Biomas: Mata Atlântica e Cerrado



Incentivar o desenvolvimento das comunidades sem destruir a natureza.

Área de Proteção Ambiental Cuesta Paranapanema

PRA QUE?
(objetivos)

Proteger as paisagens naturais;

Cuidar das águas da superfície e do subsolo;

Conservar as plantas e os animais da Mata Atlântica e do Cerrado;

Organizar o uso do território de forma equilibrada;

ONDE ESTAMOS?
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O plano de manejo é um

documento, tipo um guia, que

mostra como cuidar de uma

área protegida.

Ele é construído junto com as

pessoas que vivem no local e

ajuda a saber o que pode e o

que não pode ser feito naquele

lugar.

O QUE É PLANO DE MANEJO?



ZONAS

2 tipos ZONAS

MENOR CONCENTRAÇÃO DE 

ATRIBUTOS

ZONA DE PROTEÇÃO 

DOS ATRIBUTOS

Proteger os lugares mais importantes 
para a natureza e para as pessoas, para 
manter vivos o que fez a APA ser criada: 
os animais e plantas, os rios e nascentes, 

as paisagens, a história do lugar e as 
comunidades que vivem ali.

ZONA DE USO 

SUSTENTÁVEL

Organizar os diferentes jeitos que as pessoas 
usam a terra, a água e a natureza, para evitar 

prejuízos e cuidar do meio ambiente.

MAIOR CONCENTRAÇÃO DE 

ATRIBUTOS



ÁREAS

ÁREAS COM INTERESSE 

PARA CONSERVAR

ÁREAS COM INTERESSE 

PARA RECUPERAR

ÁREAS  COM INTERESSE 

HISTORICO CULTURAL

ÁREAS  COM INTERESSE DE 

MITIGAÇÃO DAS MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS

Cuidar dos ambientes 
naturais mais importantes e 

ajudar a natureza a continuar 
funcionando bem, ligando 

áreas verdes e criando novos 
lugares protegidos.

Evitar que a natureza seja 
destruída e ajudar a recuperar 

os lugares que já foram 
prejudicados.

Apoiar ações que valorizem a 
cultura e a vida das pessoas, 

reconhecendo que esses 
territórios são importantes 

para a área protegida.

4 tipos ÁREAS

Ajudar as pessoas a se 
prepararem e se protegerem 

das mudanças no clima, como 
secas, enchentes ou calor 

forte.

Aldeias Indígenas

Ywy Pyhaú

Karugwá

Txondaro

RECOMENDAÇÕES:

(...)

IV. Promover a 
valorização da cultura 
dos povos originários.



• Norma incidente sobre as Zonas de Uso Sustentável (ZUS) e Proteção dos Atributos (ZPA);

• Não se proíbe a atividade;

• Enfatiza a legislação já existente sobre o tema;

• Enfoque na prevenção e  nas medidas de mitigação de impactos já conhecidos pela atividade;

• Prioriza a adesão de protocolos.

Adotar boas práticas de conservação,
uso e manejo adequadas do solo e água -
Manual de Boas Práticas Agropecuárias
(CDRS); Manual EMBRAPA.

Aderir, sempre que possível,

os protocolos ambientais
do Governo do Estado de São
Paulo – Etanol Mais Verde.

Plano de Aplicação de

Vinhaça – Decisão de
Diretoria Cetesb.

EXEMPLOS DAS NORMAS DE UMA APA

Adotar medidas de controle e/ou

erradicação de espécies exóticas -
Manual para Controle de Invasão por
Pinus (IF); Deliberação CONSEMA
30/2011, lista de espécies exóticas com
potencial de bioinvasão no estado de São
Paulo.



PRINCIPAIS TEMAS DAS NORMAS

Atividades e empreendimentos 
sujeitos ao licenciamento ambiental

Supressão de vegetação e 
compensação

Atividades agrícolas, 
silviculturais ou pastoris

Criação de abelhas 
nativas e exóticas

Criação de espécies exóticas com 
potencial de invasão

OGM

Reserva Legal

Pulverização aérea

Restauração ecológica

Impactos da geração de poluentes 
sobre o ar, solo e água.

Impactos visuais sobre a 
paisagem cênica

Manejo do fogo

Impactos sobre a biodiversidade



PROGRAMAS DE GESTÃO

DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

Encontrar maneiras de usar a área protegida sem prejudicar a natureza, apoiando
e espalhando práticas que combinem com o lugar e atendam às necessidades das
pessoas que dependem dele.

MANEJO E 
RECUPERAÇÃO

Proteger a variedade de animais, plantas e ambientes da terra e da água,
cuidando da natureza de forma equilibrada e recuperando os lugares que já foram
danificados.

INTERAÇÃO 
SOCIOAMBIENTAL

Juntar forças com todos que vivem e atuam na área, para fazer acordos que
ajudem a alcançar o principal objetivo da Unidade de Conservação.

PROTEÇÃO E 
FISCALIZAÇÃO

Proteger o território, a natureza e a cultura do lugar, para que tudo continue bem
cuidado e respeitado.

PESQUISA E 
MONITORAMENTO

Criar e compartilhar conhecimentos que ajudem a cuidar melhor da área
protegida e a realizar suas atividades.

Ferramentas usadas para colocar 
em prática o que foi planejado 
para cuidar da área protegida.

Tem a função tanto de resolver os 
problemas, quanto de fortalecer o que 

já é bom no território.



PROGRAMAS DE GESTÃO

DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

Encontrar maneiras de usar a área protegida sem prejudicar a natureza, apoiando
e espalhando práticas que combinem com o lugar e atendam às necessidades das
pessoas que dependem dele.
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cuidando da natureza de forma equilibrada e recuperando os lugares que já foram
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PROTEÇÃO E 
FISCALIZAÇÃO

Proteger o território, a natureza e a cultura do lugar, para que tudo continue bem
cuidado e respeitado.

PESQUISA E 
MONITORAMENTO

Criar e compartilhar conhecimentos que ajudem a cuidar melhor da área
protegida e a realizar suas atividades.

Ferramentas usadas para colocar 
em prática o que foi planejado 
para cuidar da área protegida.

Tem a função tanto de resolver os 
problemas, quanto de fortalecer o que 

já é bom no território.

INTERAÇÃO 
SOCIOAMBIENTAL

Juntar forças com todos que vivem e atuam na área, para fazer acordos que
ajudem a alcançar o principal objetivo da Unidade de Conservação.

DIRETRIZ AÇÃO
RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

2 Promoção de políticas públicas. 2.2

Ajudar a divulgar e incentivar programas
do governo que cuidam da natureza e
promovem o uso sustentável da terra,
como Pagamento por Serviços Ambientais,
“Adote um Parque”, “Guardiões da
Floresta”, entre outros.

FF, Prefeituras, Comitês
de bacias, Conselho
Gestor, CATI, Sindicato
Rural, ONGs, sociedade
civil



INTERAÇÃO 
SOCIOAMBIENTAL

Juntar forças com todos que vivem e atuam na área, para fazer acordos que
ajudem a alcançar o principal objetivo da Unidade de Conservação.

PROGRAMAS DE GESTÃO

MANEJO E 
RECUPERAÇÃO

Proteger a variedade de animais, plantas e ambientes da terra e da água,
cuidando da natureza de forma equilibrada e recuperando os lugares que já foram
danificados.

PROTEÇÃO E 
FISCALIZAÇÃO

Proteger o território, a natureza e a cultura do lugar, para que tudo continue bem
cuidado e respeitado.

PESQUISA E 
MONITORAMENTO

Criar e compartilhar conhecimentos que ajudem a cuidar melhor da área
protegida e a realizar suas atividades.

Ferramentas usadas para colocar 
em prática o que foi planejado 
para cuidar da área protegida.

Tem a função tanto de resolver os 
problemas, quanto de fortalecer o que 

já é bom no território.
DIRETRIZ AÇÃO

RESPONSABILIDADES E 
PARCERIAS

1
Promoção e valorização de atividades de
produção e processos sustentáveis.

1.6

Apoiar a implantação de Programas de
Pagamentos de Serviços Ambientais nos
municípios e a implantação do Programa
Guardiões da Floresta nas comunidades
indígenas presentes no território da
APACP.

FF, prefeituras, 
CATI/SAA, FUNAI, 
Aldeias indígenas

2 Fortalecimento do turismo sustentável. 2.5
Apoiar o Turismo de Base Comunitária,
sobretudo nas comunidades indígenas
presentes na APACP.

FF, Aldeias, FUNAI, 
SEBRAE, Prefeituras

DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

Encontrar maneiras de usar a área protegida sem prejudicar a natureza, apoiando
e espalhando práticas que combinem com o lugar e atendam às necessidades das
pessoas que dependem dele.



nucleoplanosdemanejo@fflorestal.sp.gov.br

PLANO DE MANEJO

APA Cuesta Paranapanema
Reuniões Setoriais
12 e 13 de Agosto de 2025
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